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É a capacidade de estabelecer o diálogo 

e intercâmbio em condições de paridade 

com centros de ensino e pesquisa de 

outros países em que a cooperação 

estabelecida poderá gerar benefícios e 

melhorias da qualidade de vida para as 

pessoas e comunidades envolvidas.  

 



 Inserção da comunidade acadêmica na lógica 
geopolítica vigente e na sociedade da 
informação da qual estamos inseridos; 

 Aumento da capacidade de interlocução com 
outras sociedades; 

 Entendimento e reconhecimento da realidade 
social da qual o indivíduo está inserido e das 
características intrínsecas da identidade cultural; 

 Promoção do incremento intelectual dos 
envolvidos, tanto pelo viés das questões técnicas 
como dos aspectos sociolinguísticos e 
socioculturais; 

 Respeito entre os povos;  
 



 

 

 
INCOMING OUTGOING 



 Estudantes internacionais precisam se submeter às regras 
do seu país de destino; 

 Estudantes internacionais são estudantes como outros 
quaisquer mas com algumas percepções diferenciadas; 

 Estudantes internacionais costumam enfrentar dificuldades 
para se adaptar inicialmente à realidade acadêmica do país 
de destino; 

 Estudantes internacionais são “embaixadores” da cultura de 
sua região de origem; 

 Estudantes internacionais trazem consigo toda uma cultura 
de internacionalização própria de sua região de origem.; 

 Estudantes internacionais são clientes, clientes em potencial 
e contribuintes para o incremento econômico. 
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Críticos e criativos; 
Pacientes; 
Curiosos; 
Negociadores com a ambiguidade; 
Diplomáticos; 
Flexíveis; 
Empáticos; 
Lidar bem com a diversidade; 
Ter capacidade de tomar decisões; 
Ser um bom orador e argumentador; 
 



Pouca atenção dada à construção de uma 
estrutura de acompanhamento e suporte à 
mobilidade; 

Estrutura acadêmico-curricular engessada; 
Baixo conhecimento de língua estrangeiras; 
   Baixo desenvolvimento de profissionais 

especializados para atender a área; 
Pouca atenção dispensada pelos gestores 

das IES ao setor de internacionalização. 
 





 

 

“Foi uma experiência sem igual. Aprendi a ver o 

mundo com novos olhos, aprender culturas 

diferentes ao me imergir nelas por um tempo, 

aprendi a respeitar mais outras culturas, que são 

bem diferentes do Brasil. A educação no Brasil, com 

certeza, não deixa nada a desejar para as 

universidades do exterior, mas claro tudo sempre 

pode ficar melhor.  

A distancia fez eu me aproximar mais da minha 

família, principalmente com minha mãe. Converso 

muito mais com ela agora.  

Com toda essa experiência, me sinto muito mais 

capaz de enfrentar qualquer desafio. Os problemas e 

desafios apareciam e eu tinha que resolvê-los por 

minha conta, não tinha como pedir colo.  

Faria tudo de novo sem pensar duas vezes!” 



 

 

“Minha experiência na Alemanha tem 

sido única. Fora de nossa zona de 

conforto, aprendemos a respeitar e 

nos adaptar às diferentes culturas, 

além de resistir à distância e 

ausência dos amados. Isso tudo 

sendo que, há seis meses atrás, não 

sabia falar um “oi” direito em alemão! 

O ensino aqui é exatamente igual ao 

do Brasil, a única diferença é que 

fazemos apenas uma prova ao final 

do semestre, com todo o conteúdo.” 



 

 

“... Após essa experiência incrível que 

tenho vivido quero o mais rápido possível 

dar fim a esse ciclo da minha vida, pois 

hoje me sinto muito mais seguro, 

confiante e animado para entrar no 

mercado de trabalho, mostrar meu valor, 

meu conhecimento e poder iniciar minhas 

conquistas pessoais que tanto almejo, 

mas ao mesmo tempo quero poder 

aproveitar ao máximo meu ultimo ano de 

faculdade ...”  



 

“Na primeira metade das minhas 

férias realizei estágio na Hyundai 

MOBIS. Realizei o sonho de 

trabalhar numa grande empresa. 

Aprendi muito em minha área que é 

de Engenharia Mecatrônica e 

vivenciei todos os dias a cultura 

coreana no ambiente de trabalho” 



 

 
"Ando tendo grandes experiências 

nessa estadia no Canadá. Porém, 

nesse último mês tive a grande 

felicidade de terminar meu curso de 

inglês para avançar mais um degrau 

em minha carreira, que é de 

enriquecer meus conhecimentos 

gerais sobre engenharia" 



 

 

“Estou fazendo estagio no melhor laboratório da 

minha faculdade e desenvolvo constantemente 

projetos para empresas ao redor. Trabalho dentro 

do laboratório de mecânica, no qual possui 

máquinas de última geração e várias empresas 

buscam professores da minha faculdade para dar 

cursos preparatórios deste tema. Além disso, 

também desenvolvo projeto de pesquisa em 

eletrônica com um dos professores do 

departamento de elétrica na montagem de um 

carro robótico!! Estou muito feliz com minhas 

conquistas pois tenho conseguido bons contatos 

e os professores tem gostado bastante do meu 

trabalho!!! No laboratório de mecânica o chefe 

geral do laboratório tem gostado tanto do meu 

trabalho que tenho livre acesso de entrada e 

saída no laboratório, pois possuo as senhas das 

portas e as chaves para ligar as maquinas!!!”  



 

 

„O intercâmbio é tão intenso que pode ser comparado a uma vida 

toda. Você chega no lugar, e essa é a hora em que você nasce ali. 

Como uma criança, começa a aprender a língua, os caminhos, as 

maneiras e os costumes do local. Começa a reconhecer quem vai 

ser sua nova família. Normalmente nessa fase, tem sempre 

alguém te acompanhando, pessoas sempre junto de você que 

estão ali para te dar uma mãozinha. Afinal, você ainda nem sabe 

quais ruas deve virar. Aí você cresce, e não precisa mais que 

ninguém esteja na sua cola, essa é a fase da adolescência, você 

vai para faculdade, tem compromissos, e se diverte, vai para 

baladas, faz amigos, tem romances.  

E foi assim, aprendendo tantas lições de vida, que eu aprendi uma 

de final de vida. Porque no dia do fim do meu intercâmbio, o que 

menos importava eram quais bens materiais eu tinha adquirido e 

estava levando para o meu país. Quando eu estava indo embora e 

dando adeus para as pessoas, eu percebi que o mais importante 

que eu deixava eram aquelas pessoas, e os momentos que elas 

dividiram comigo. E o engraçado, é que eu não estava 

deixando de fato. Na verdade, eu estava deixando  

e levando comigo." 



 

 

“O mês de agosto encerra todas as 

minhas atividades aqui em Budapeste. 

Nesses momentos finais é impossível 

não se emocionar. Estou sentindo uma 

mistura de sentimentos, sinto muita 

saudade da minha família e amigos no 

Brasil e não vejo a hora de revê-los, mas 

por outro lado levarei comigo todas as 

amizades que fiz aqui, a universidade 

que me acolheu com tanto carinho, os 

lugares que fui e os sonhos que realizei. 

Foram momentos de felicidade, tristeza, 

surpresas... Mas todos fizeram crescer 

social e profissionalmente.” 
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